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RESUMO 

 

A diminuição dos habitats naturais, devido ao crescimento da população humana, bem como a 

presença de animais domésticos em áreas selvagens, tem aumentado o risco de disseminação 

de enfermidades entre cães domésticos e canídeos silvestres, como o lobo-guará, implicando 

em ameaça à Saúde Única. Tendo como objetivo demonstrar o compartilhamento de doenças 

comuns a essas duas espécies, pesquisou-se nas principais bases de dados, considerando estudos 

publicados de 2002 a 2024. Observou-se que a patologia com maior casuística, na espécie 

silvestre, é a cinomose canina, sendo registrada em mais de um estado brasileiro e em países 

vizinhos. No entanto, em sua maioria, os animais não apresentavam sintomatologia, 

dificultando o controle desta e de outras afecções que podem acometer o lobo-guará. Este 

estudo mostrou-se relevante para o mapeamento das seguintes doenças infecciosas: 

adenovirose, cinomose canina, coronavirose, leishmaniose, parvovirose e raiva, compartilhadas 

entre canídeos, possibilitando maior compreensão destas e os seus impactos na Saúde Única. 
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INFECTIOUS DISEASES SHARED BETWEEN THE DOMESTIC DOG AND THE 

MANED WOLF (Chrysocyon brachyurus) 

 

ABSTRACT 

 

The decrease in natural habitats due to the growth of human population, as well as the presence 

of domestic animals in wild areas, has increased the risk of disseminating diseases among 

domestic dogs and wild canids, such as the maned wolf, implying a threat to One Health. 

Aiming to demonstrate the sharing of diseases common to these two species, the main databases 

were searched, considering studies published from 2002 to 2024. It was observed that the illness 

with the highest number of cases in the wild species is canine distemper, being observed in 

more than one Brazilian state and in neighbouring countries. However, most of the animals did 

not show symptoms, making it difficult to control this and other illnesses that can affect the 

maned wolf. This study proved to be relevant for the mapping of the following infectious 

diseases: canine adenovirus, canine distemper virus, canine coronavirus, leishmaniasis, canine 

parvovirus and rabies, shared among canids, allowing a greater understanding of them and their 

impacts in One Health. 
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ENFERMEDADES INFECCIOSAS COMPARTIDAS ENTRE EL PERRO 

DOMÉSTICO Y EL LOBO DE CRIN (Chrysocyon brachyurus) 

 

RESUMEN 

 

La disminución de los hábitats naturales, debido al crecimiento de la población humana, así 

como la presencia de animales domésticos en zonas salvajes, ha aumentado el riesgo de 

propagación de enfermedades entre perros domésticos y caninos salvajes, como el lobo de crin, 

suponiendo una amenaza a la Salud Única. Con el objetivo de demostrar la distribución de 

enfermedades comunes a estas dos especies, se realizaron investigaciones en las principales 

bases de datos, considerando estudios publicados entre 2002 y 2024. Se observó que la 

enfermedad con mayor número de casos, en la especie silvestre, es lo moquillo canino, 

registrándose en más de un estado brasileño y en países vecinos. Sin embargo, la mayoría de 

los animales no presentaron síntomas, lo que dificulta el control de ésta y otras enfermedades 

que pueden afectar al lobo de crin. Este estudio resultó relevante para mapear las siguientes 

enfermedades infecciosas: adenovirus canino, virus del moquillo canino, coronavirus canino, 

leishmaniasis, parvovirus canino y rabia, compartidas entre caninos, permitiendo una mayor 

comprensión de estas y sus impactos en la Salud Única. 

 

Palabras clave:  animales domésticos, animales salvajes, enfermedades virales, epidemiología.  

 
INTRODUÇÃO 

 

Os canídeos silvestres vêm sendo progressivamente expostos a patógenos comuns aos 

cães domésticos (Canis familiaris) pela proximidade filogenética, intensificação do contato 

entre esses grupos e pela redução dos seus habitats naturais (1). 

Em decorrência do crescimento da população humana, a presença de animais domésticos 

em ambientes selvagens tem aumentado, elevando a taxa de contato entre cães domésticos e os 

canídeos silvestres (2,3). Essa proximidade favorece a transmissão de patógenos e os cães 

silvestres têm adquirido mais enfermidades infecciosas, tornando-se disseminadores e 

dificultando o controle destas patologias (4). 

Dentre os canídeos silvestres ameaçados de extinção, destaca-se o lobo-guará 

(Chrysocyon brachyurus), que sobrevive em baixas densidades populacionais e tem sofrido os 

impactos de perda e mudanças no habitat, caça e atropelamentos, além das doenças 

infectocontagiosas oriundas de cães domésticos (5,6). Curi e colaboradores (5), destacam que 

tais doenças inferem riscos à viabilidade da população de lobos-guará em vida livre e de outros 

canídeos selvagens, sendo importante o monitoramento e a proteção de seus biomas.  

Diversos estudos já relataram a presença de patógenos, comumente encontrados em cães 

domésticos, e em animais silvestres, tanto em países da América do Norte, quanto América do 

Sul, sendo descrita a identificação de anticorpos contra coronavírus e adenovírus, além da 

ocorrência de doenças como cinomose e parvovirose, em populações de canídeos silvestres 

como lobos e raposas (1,7,8,9). 

Esta revisão bibliográfica justificou-se na necessidade de conhecer e identificar as 

doenças infectocontagiosas compartilhadas entre o lobo-guará e cães domésticos, os riscos 

inerentes à disseminação desses patógenos no âmbito da Saúde Única para proteção das 

espécies envolvidas, do homem e do meio ambiente.  

Para esta revisão bibliográfica narrativa foi realizada ampla pesquisa nas seguintes bases 

de dados: Pubmed, Google acadêmico e Scielo. O levantamento bibliográfico foi realizado de 

maio de 2023 a dezembro de 2024 realizada sem restrições de idiomas, incluindo estudos 

publicados entre 2002 e 2023. Para a estratégia de busca utilizou-se os descritores ou palavras-
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chave os termos “Chrysocyon brachyurus”, “doenças infecciosas”, “cão doméstico”, nos 

idiomas português e inglês, recuperando estudos clínicos randomizados, relatos de casos, 

estudos retrospectivos e revisões publicadas. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O lobo-guará, Chrysocyon brachyurus (Animalia, Chordata, Mammalia, Carnivora, 

Canidae), é um canídeo que vive principalmente, em áreas de vegetação aberta como o Cerrado 

e os Pampas; trata-se de um animal de hábitos solitários, porém, em épocas reprodutivas e no 

início da vida dos filhotes podem ser observados aos pares (10). Seu período de atividade é 

crepuscular-noturno, são onívoros e sua dieta altera-se conforme a época do ano e a oferta de 

alimentos, podendo consumir frutos, aves, tatus, roedores e outros pequenos vertebrados (10). 

Outro alimento muito presente na dieta dessa espécie é o fruto da lobeira (Solanum 

lycocaroum); por conta desse alto consumo, o lobo-guará é considerado um importante 

dispersor de sementes da lobeira, espalhando esta planta que, futuramente, servirá de alimento 

para esse e outros canídeos (11).   

Segundo Prates Júnior (12), o lobo-guará é o maior canídeo da América do Sul com 

grande disposição geográfica (na Argentina, Bolívia, Paraguai e Peru), no entanto, está sendo 

ameaçado pela perda de seu habitat natural, atropelamentos, perseguições e por doenças 

compartilhadas pelo cachorro doméstico, sendo considerada uma espécie vulnerável 

atualmente. Assim, o lobo-guará faz parte da Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção, 

como animal “vulnerável”. (13,14).  

De acordo com Paula, Medici e Morato (15), a fragmentação do Cerrado, e de todos os 

outros ambientes que o lobo-guará habita, é a maior ameaça a sua existência. Os autores 

destacam que essa diminuição de habitat faz com que o animal procure alimento e abrigo em 

outros locais, como zonas rurais, tendo que se alimentar de animais domésticos ou de produção. 

Por essa razão, são perseguidos e caçados por produtores rurais ou aproximam-se de zonas 

urbanas aumentando os riscos de atropelamentos e maior contato com animais domésticos 

(principalmente cães), consequentemente favorecendo a exposição a doenças 

infectocontagiosas (15). 

Os cães domésticos (Canis familiaris) são mamíferos, com particularidades de acordo 

com as raças e que não possuem dimorfismo sexual (16). Em alguns casos, retornam ao seu 

estado selvagem, vivendo sem abrigo ou alimentos fornecidos pelo homem (17), 

desempenhando um papel como espécie exótica, criando distúrbios nos ecossistemas onde se 

inserem de variadas formas, ocasionando decaimento de diversas populações nativas (18) em 

razão de serem importantes reservatórios de doenças como cinomose, leptospirose e raiva 

(19,20,21).  

Segundo diversos autores, os cães ferais representam ameaça às unidades de conservação 

que abrigam animais silvestres; sua presença, além de trazer possíveis patógenos aos indivíduos 

sensíveis, também pode gerar competição por alimentos e predação das espécies nativas; esses 

animais acabam exercendo papel de espécie invasora e causam desequilíbrios no ambiente 

(22,23,24,18). 

É importante ressaltar que, dos dados citados, somente os obtidos no Parque Zoológico 

de Bauru-SP, no Zoológico de Phoenix - EUA, em um Zoológico do Chile e na Fundação 

Zoobotânica de Belo Horizonte-MG, tratam de lobos-guará ex situ, os demais estudos 

amostraram lobos-guará in situ. 
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Adenovirose  

 

O adenovírus canino, faz parte da família Adenoviridae e possui duas variantes, o CAV-

1 e o CAV-2, que são responsáveis por enfermidades distintas (25). O adenovírus 1 é o causador 

da Hepatite Infecciosa Canina (HIC), doença transmitida pelo contato direto com secreções de 

animais infectados, como por exemplo, secreções respiratórias, saliva, urina e fezes; os sinais 

clínicos apresentados são: febre, anorexia, vômito, diarreia, dor abdominal, epistaxe, petéquias 

e depressão (26). Já o adenovírus variante 2 é um dos causadores da Traqueobronquite 

Infecciosa Canina, também conhecida como Tosse dos Canis; essa afecção é causada pela 

associação de diversos agentes virais e bacterianos e sua transmissão ocorre pelo contato com 

animais contaminados ou por contato com fômites contaminados por secreções respiratórias, 

sendo o principal sinal clínico tosse seca ou com produção de muco (25,27).  

Num estudo realizado na província Santiago del Estero, na Argentina, três lobos-guará de 

vida livre, sendo dois vivos e um óbito (encontrado na estrada), foram testados e apresentaram 

titulação de anticorpos alta para Adenovírus Canino, sendo que nenhum dos animais viventes 

apresentava sinais da doença (28). Já no Parque Zoológico de Bauru-SP, dois filhotes, nascidos 

sob cuidados humanos, apresentaram sinais clínicos como êmese, desidratação, letargia, 

palidez. Um dos filhotes veio a óbito rapidamente, o outro mesmo sendo submetido a tratamento 

de suporte evoluiu a óbito. Amostras de sangue foram coletadas de ambos para análise de 

Reação em Cadeia da Polimerase (PCR), com resultado positivo para CAV-1 (29). Outro estudo 

realizado no Zoológico de Phoenix, relata que uma fêmea de lobo-guará foi eutanasiada, em 

razão de intensa hemorragia retal e estado semicomatoso, seis dias após a administração de 

vacina múltipla, com óbito confirmado por CAV-2, o mesmo agente etiológico presente na 

vacina, confirmado por PCR (30).  

No Parque Nacional Noel Kempff Mercado (PNNKM), na Bolívia quatro lobos-guarás 

de vida livre foram capturados e testados para a presença de anticorpos de algumas doenças e 

todos apresentaram resultados positivos para o adenovírus canino (31). Este estudo na Bolívia 

foi continuado e ao fim 11 indivíduos foram testados para a detecção de anticorpos e todos 

apresentaram resultados positivos (32).  

No Oeste Baiano, testes para detecção de antígenos, de anticorpos e PCR, foram 

realizados em 11 espécimes de Chrysocyon brachyurus; 10 deles apresentam anticorpos para a 

CAV-1, porém a análise molecular foi negativa para todos, indicando que já houve exposição 

ao vírus, mas não a presença do mesmo (33).  

 

Cinomose canina 

 

A cinomose é uma doença causada por um RNA vírus da família Paramyxoviridae e do 

gênero Morbillivirus, que acomete principalmente os cães domésticos jovens ou não vacinados, 

sua transmissão ocorre, na maioria das vezes, por contato direto com aerossóis liberados pelos 

animais infectados e contato com fômites contaminados (34). Ao entrar no organismo, esse 

vírus se instala no trato respiratório para depois se disseminar ao restante dos órgãos, causando 

uma doença multissistêmica, com sinais clínicos de origem respiratória, neurológica e 

gastrointestinal, sendo o tratamento baseado em terapias de suporte (35). 

Em uma amostragem realizada na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN)-

Unidade de Conservação de Galheiros-MG, de 14 lobos-guará, 13 apresentaram anticorpos para 

o vírus da cinomose canina. Também no mesmo trabalho, foram amostrados 11 cães domésticos 

não vacinados da região e todos apresentaram alta titulação, sugerindo que cães domésticos 

representam fonte de infecção para os lobos-guará nessa unidade de conservação (5). Na 

localidade de Porto Cercado-MT SESC Pantanal, avaliou-se amostras de oito lobos-guará e 69 

cães domésticos. Na primeira espécie citada, três indivíduos apresentaram titulações para o 
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vírus, já entre os cães o número elevou-se para 56 dos testados, corroborando com a 

possibilidade de cães constituírem-se porta de entrada do agente infeccioso para os animais 

silvestres (36). Na Bolívia, observou-se resultados similares, no PNNKM, de 11 lobos-guará, 

cinco animais apresentaram sorologia positiva, e de 40 cães testados, 37 possuíam anticorpos 

para cinomose (37). 

Em um zoológico no Chile, uma fêmea adulta e cinco exemplares juvenis de Chrysocyon 

brachyurus vieram a óbito por cinomose canina, sendo observados sinais clínicos como 

letargia, sialorreia, diarréia e problemas respiratórios. Importante destacar que os animais desta 

instituição haviam sido vacinados com dose única de vacina recombinante contra o vírus da 

cinomose (38).  

No Parque Nacional das Emas-GO, foram capturados 70 lobos-guará e paralelamente, 

avaliou-se 35 cães domésticos não vacinados da região; constatando-se titulações de anticorpos 

para o vírus da cinomose canina, em nove lobos-guará e 25 cães, porém, durante o período do 

estudo não foram observadas mortalidade ou morbidades nos animais silvestres amostrados 

(39).  

 

Coronavirose  

 

As coronaviroses são causadas por vírus pertencentes a família Coronaviridae, podem 

ser responsáveis por afecções respiratórias, entéricas e sistêmicas, em diversas populações de 

mamíferos; nos cães são descritas infecções por dois tipos de coronavírus, o coronavírus canino 

entérico e o coronavírus canino respiratório (40). Ambos estão associados a animais vivendo 

em altas densidades populacionais, com variações do quadro entérico entre leve a fatal; 

enquanto o coronavírus canino respiratório está associado a doença infecciosa respiratória 

canina, mesmo sem a associação de outros agentes (41,42). 

Em um estudo realizado na RPPN Unidade de Conservação de Galheiros-MG, num 

período de cinco anos, descreveu-se a presença de anticorpos contra o coronavírus canino em 

cinco lobos-guará de um total de 11 animais testados, sendo que nenhum dos animais 

apresentou sintomatologia da doença (5). No PNNKM, na Bolívia, os animais foram 

monitorados por 10 anos, sendo realizados exames físicos e coletadas amostras de sangue. Dos 

11 lobos-guará testados nesse estudo, somente um apresentou sorologia positiva para o 

coronavírus canino, sem apresentação de sintomatologia para a doença (37); este mesmo autor 

relata, em outro estudo, que esse exemplar estava soropositivo, porém passou a ser soronegativo 

em uma nova testagem (32). Já no Brasil, no Oeste Baiano, realizou-se uma pesquisa com 11 

lobos-guará, contudo nenhum deles foi positivo para o teste de detecção de antígenos do 

coronavírus canino, os nove cães da região, que foram testados, também obtiveram resultados 

negativos (33). 

 

Leishmaniose 

 

A leishmaniose é uma importante zoonose transmitida por meio da picada de 

flebotomíneos, sendo a forma visceral relacionada a Leishmania infantum e a forma cutânea 

associada a Leishmania braziliensis (43). Apesar da rota de transmissão mais comum ser 

através da picada de flebotomíneos, são descritas outras possibilidades de infecção como 

transfusão sanguínea, compartilhamento de agulhas, sexual e verticalmente (44). Outro aspecto 

importante, é a possibilidade de flebotomíneos ainda não infectados entrarem no ciclo da 

doença ao se alimentarem em animais portadores do parasita (45). Os sinais clínicos incluem 

poliúria e polidipsia, diarréia, dermatites com ou sem alopecia, erosivas, nodulares ou 

postulares, vasculopatias, alterações neurológicas, uveíte anterior (46). 
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Chrysocyon brachyurus amostrados em diversas localidades do país apresentaram 

titulações positivas de anticorpos para Leishmania; na Fundação Zoobotânica de Belo 

Horizonte - MG foram testados quatro animais, destes três foram positivos, mas nenhum dos 

indivíduos evidenciou sinais clínicos. Porém, esse estudo mostrou que os lobos-guará são 

capazes de infectar vetores invertebrados em baixas cargas parasitárias (47). Na Unidade de 

Conservação de Galheiros - MG, foram testados 10 lobos-guará, um apresentou anticorpos, esse 

indivíduo não apresentava sintomatologia, por não ser uma área endêmica e por nenhum dos 

outros animais testados (domésticos e silvestres) terem titulação, foi considerado como um falso 

positivo (5). No Mato Grosso na RPPN SESC Pantanal, foram coletadas amostras de dois lobos-

guará para a realização de PCR para a detecção de Leishmania spp., obtendo um resultado 

positivo, correlacionando isso com amostras de cães domésticos da região, onde de 70 animais, 

20 foram positivos (36).  

 

Parvovirose  

 

A parvovirose é uma doença causada pelo Parvovirus Canino (CPV) tipo 2, que faz parte 

da família Parvoviridae, acomete com mais frequência filhotes do que adultos; sendo 

transmitido pelo contato direto com as fezes de animais infectados ou por contato com fômites 

contaminados (48). Ao conseguir entrada no organismo o vírus se replica em tecidos linfáticos 

e se estabelece no epitélio intestinal; o sinal clínico mais característico é a enterite hemorrágica, 

porém, o curso e gravidade dependem da idade do animal e do seu estado imunológico. São 

descritos como sinais clínicos diarreia com muco ou sangue, vômito, inapetência, anorexia, 

febre, desidratação, depressão e dor abdominal em filhotes ou adultos imunocomprometidos, 

até miocardite em filhotes que nasceram de mães não vacinadas (49). 

Num levantamento realizado no Parque Nacional das Emas, foram testados 69 lobos-

guará com ótimo escore de condição corporal e sem apresentação de sinais clínicos, dos quais 

34 animais positivos para parvovirose, mantendo a soroprevalência elevada durante os anos da 

pesquisa sugerindo infecção crônica (39). Também foram levantados dados na RPPN SESC 

Pantanal-MT entre 2002 e 2006, onde dos oito animais testados, sete se mostraram positivos 

para o parvovírus, embora sem sinais clínicos da doença (36). No estado de Minas Gerais foram 

conduzidos dois estudos, um na RPPN Unidade de Conservação de Galheiros, e outro no Parque 

Nacional da Serra do Cipó. Nesses estudos, respectivamente, foram testados 14 exemplares de 

Chrysocyon brachyurus, todos foram positivos para a parvovirose; e no outro estudo sete 

animais, aparentemente hígidos, também obtiveram resultados positivos. Importante ressaltar 

que no estudo realizado na Unidade de Conservação de Galheiros apenas um animal não se 

apresentava saudável, com secreção ocular e extremo emagrecimento (1,5). 

Um estudo que analisou as taxas de natalidade e mortalidade de Chrysocyon brachyurus, 

registradas no International Studbook for Maned Wolf, relatou que de 1496 mortes, 57 foram 

causadas por Parvovirose e Cinomose Canina, sendo a segunda maior causa de mortes de lobos-

guará sob cuidados humanos, no período do estudo (50).  

 

Raiva 

 

A raiva é uma doença fatal, caracterizada por encefalomielite aguda, o vírus responsável 

pela enfermidade pertence ao gênero Lyssavirus e a família Rhabdoviridae, sendo os cães 

domésticos reservatório predominante da doença (51) Apesar de ser uma doença seguramente 

evitável através da vacinação, é amplamente endêmica e vem se espalhando por áreas 

anteriormente livres da mesma, sendo de distribuição mundial (52). A via de transmissão mais 

comum é através do contato com a saliva de animais infectados que se encontrem em fase de 

excreção viral (53). 
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Para a espécie Chrysocyon brachyurus, a raiva foi notificada pela primeira vez, por meio 

de um artigo em 1968, nele é relatado que três exemplares de lobo-guará, da Fundação 

Zoobotânica do Distrito Federal em Brasília, apresentaram sinais clínicos característicos da 

doença, com isso amostras foram colhidas e o vírus foi isolado, confirmando o diagnóstico (54).  

Em estudos realizados no Cerrado e no Pantanal brasileiro, foram coletadas amostras de 

91 lobos-guará, desse total 13 animais apresentaram titulações positivas de anticorpos para o 

vírus da raiva, nenhum indivíduo apresentava alterações clínicas e foram monitorados por um 

período de 6 a 51 meses sem demonstrarem sinais clínicos (53). No Parque Nacional de Noel 

Kempff Mercado na Bolívia, foram coletadas amostras de lobos-guará, de 10 animais, dois 

apresentaram sorologia positiva para anticorpos para o vírus da raiva, cães domésticos da região 

foram testados e de 39 indivíduos 22 apresentaram sorologia positiva para anticorpos para o 

vírus da raiva (37).  

Dessa forma, avalia-se que a introdução de carnívoros domésticos em ambientes naturais, 

tem sido associada a presença de patógenos, ao risco e ao desenvolvimento de doenças diversas 

(20). A fragmentação dos habitats do C. brachyurus culminou com sua aproximação aos centros 

urbanos, favorecendo a migração de patologias diversas entre diferentes espécies (55). O 

contato direto entre as populações silvestres e domésticas, forma uma via de mão dupla para a 

disseminação de agentes infecciosos resultando em impactos negativos para as populações 

silvestres (56).  

Devido à proximidade filogenética das espécies é importante apontar que já houveram 

relatos de infeção por cinomose e adenovírus tipo 1 em Raposa-do-Campo (Lycalopex vetulus) 

de vida livre; esse animal foi levado ao Parque Municipal Zoológico Quinzinho de Barros, 

Sorocaba-SP, e exames pós mortem confirmaram o diagnóstico de coinfecção (57).  

Ademais, deve-se ressaltar as evidências relacionadas a disseminação de zoonoses, 

destacando ciclos de transmissão envolvendo humanos, animais selvagens e domésticos (53). 

É notório que as populações silvestres podem sofrer declínios relacionados a doenças de 

animais domésticos, porém, também podem ser fonte de infecção para humanos e animais 

domésticos (55).  

Os cães errantes podem atuar como sentinelas para doenças caninas transmitidas através 

de vetores por serem predadores, sendo considerados bioacumuladores de patógenos, assim, 

seu monitoramento pode constituir medida estratégica para programas de vigilância que visem 

a detecção de agentes patogênicos (55) e a elaboração de políticas eficientes de saúde pública 

e animal (53). 

 

CONCLUSÃO  

 

O compartilhamento de doenças do cão doméstico com o lobo-guará é uma ameaça 

progressiva que além de causar prejuízo para os animais silvestres, pode gerar riscos a 

população humana, representando importante desequilíbrio entre meio ambiente, saúde humana 

e animal, em razão do caráter zoonótico de algumas doenças. 

Portanto, a identificação e o mapeamento das doenças compartilhadas entre essas 

espécies, é essencial para o controle e erradicação de ameaças à Saúde Única. O 

estabelecimento de medidas de controle populacional e a vacinação dos cães domésticos pode 

servir como ferramenta nesse processo. Tais medidas são relevantes e indispensáveis para 

minimizar o impacto ambiental e populacional.  
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